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Pneumonia intersticial em bovinos ·associada à ingestão de batata­
doce (Ipomoea batatas) mofada 1 
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ABSTRACT.- Fighera R.A., Rozza D.B., Piazer J.V., Copetti M.V., lrigoyen L.F. & Barros C.S.L. 
2003. [Interstitial pneumonia in cattle fed moldy sweet potatoes (Ipomoea batatas).] Pneumonia 
intersticial em bovinos associada à ingestão de batata-doce (lpomoea batatas) mofada. Pesquisa 
Veterinária Brasileira 23(4): 161-166. Depto Patologia, Universidade Federal de Santa Maria, 97105-
900 Santa Maria, RS, Brasil. E-mail: claudioslbarros@uol.com.br 

Cases of respiratory disease were diagnosed in five out of 23 cattle (21. 7%) after they wete 
fed moldy damaged sweet potatoes (lpomoea batatas) on a small farm in the county of São 
Vicente do Sul, state ofRio Grande do Sul, Brazil. Ofthose five cattle, three died spontaneously 
and another one was euthanatized for necropsy while showing advanced respiratory clinicai 
signs. The disease manifested itself approximately 24 hours after the ingestion ofthe sweet 
potatoes and lasted from 1 to 4 days. Clinicai signs included dyspnea (labored breathing and 
abdominal respiration), tachypnea, extended neck with Iow carriage of the head and rhythmical 
flaring ofthe nostrils. Two cows were necropsied. Necropsy findings included distended pale 
and rubbery lungs which failed to collapse when the thorax was open, and marked pulmonary 
interstitial emphysema and edema. Lymphoid hyperplasia was observed in the hilar nodes 
and spleen. Histologically, the lesions were those of interstitial pneumonia. Alveolar septa 
were thickened by fibroblasts and inflammatory cells, and there was hypertrophy and 
hyperplasia of type li pneumocytes; the interlobular septa were distended by edema and 
emphysema. The culture of the moldy sweet potatoes yielded Fusarium solani and Fusarium 
oxysporum. 

INDEX TERMS: Toxic diseases, mycotoxicoses, respiratory diseases, interstitial pneumonia, diseases of 
cattle, sweet potatoes, lpomoea batatas. 

RESUMO.- Uma doença respiratória foi diagnosticada em cin­
co dentre 23 bovinos (21, 7%) após terem sido alimentados 
com batata-doce (lpomoea batatas) mofada em uma pequena 
propriedade rural em São Vicente do Sul, Rio Grande do Sul, 
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Brasil. Três dos cinco bovinos afetados morreram espontane­
amente, e o quarto foi sacrificado para necropsia quando mos­
trava sinais clínicos respiratórios avançados. A manifestação 
clínica iniciara cerca de 24 horas após a ingestão das batatas­
doces e a evolução clínica foi de 1 a 4 dias. Os sinais clínicos 
incluíam dispnéia (respiração laboriosa e abdominal), 
taquipnéia, pescoço estendido com cabeça baixa e dilatação 
ritmada das narinas. Dois bovinos foram necropsiados. Os 
achados de necropsia incluíam pulmões distendidos, pálidos 
e de consistência borrachenta, que não colapsavam quando 
o tórax era aberto; enfisema e edema acentuados eram evi­
dentes no pulmão. Os linfonodos e o baço apresentavam al­
terações características de hiperplasia linfóide. Histologica­
mente, as lesões eram típicas de pneumonia intersticial. Os 
septos alveolares estavam espessados por fibroblastos e cé-
1 ulas inflamatórias, havia hipertrofia e hiperplasia de 
pneumócitos tipo li; os septos interlobulares estavam 
distendidos por edema e enfisema. A cultura de amostras 
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das batatas-doces mofadas produziu Fusarium solani e F. 
oxysporum. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Intoxicações, micotoxicoses, doenças res­
piratórias, pneumonia intersticial, doenças de bovinos, batata-doce, 
Ipomoea batatas. 

INTRODUÇÃO 
A batata-doce (lpomoea batatas, Convulvulaceae) é utilizada 
há vários séculos na alimentação humana e animal. Em mui­
tas regiões do mundo, costuma-se oferecer os tubérculos da­
nificados para animais, principalmente suínos e, bovinos 
(Barrera 1989). Uma doença respiratória associada à ingestão 
de batata-doce mofada é responsável por um grande número 
de mortes em bovinos no sul dos Estados Unidos. Essa condi­
ção, relatada há mais de 70 anos (Hansen 1928), foi designa­
da inicialmente como adenomatose pulmonar (Monlux et ai. 
1953, Vickers et ai. 1960), enfisema pulmonar (Gibbons 1962) 
e pneumonia intersticial atípica (Peckham et ai. 1972). Desde 
então, aenfermidadejá foi descrita em bovinos do Japão (Wil-

, son et aL 1978), Uruguai (Rivero et ai. 1989, Rivero & Feed 
1993),-Austrália (Hill & Wright 1992) e Brasil (Medeiros et ai. 
2001) e em suínos da Papua Nova Guiné (Low et ai. 1993). Na 
maioria desses relatos, o fungo contaminante das batatas­
doces é Fusarium solani, mas um surto de pneumonia 
intersticial atípica foi descrito em bovinos após a ingestão de 
feno da leguminosa vulgarmente conhecida como feijão-roxo 
(Phaseolus vulgaris) contaminada pelo fungo F. semitectum 
(Linnabary & Tarrier 1988). 

A intoxicação por batata-doce mofada causa anorexia 
(Hansen 1928), taquipnéia (Hill & Wright 1992), hiperpnéia 
(Smith & Grooms 2002), taquicardia (Hansen 1928), dispnéia 
(respiração laboriosa e abdominal) (Linnabary & Tarrier 1988) 
e tosse (Smith & Grooms 2002), com emissão de grunhidos 
expiratórios e dilatação ritmada das narinas (Wilson 1973, 
Peckham et ai. 1972). Em alguns casos, pode ocorrer diarréia 
(Hansen 1928, Monlux et ai. 1953), febre leve (Monlux et ai. 
1953) e enfisema subcutâneo na região do pescoço e paletas 

, (Monlux et ai. 1953). Os animais afetados adotam uma posi­
ção com pescoço estendido e cabeça baixa (Peckham et ai. 
1972, Medeiros et ai. 2001 ). Na ausculta torácica, podem ser 
ouvidos estertores secos (Smith & Grooms 2002). Usualmen­
te, os sinais clínicos iniciam após 24 horas da ingestão das 
batatas-doces, e a morte ocorre após 2 ou 5 dias (Monlux et 
ai. 1953, Wilson 1973, Smith & Grooms 2002). Tanto a 
morbidade quanto a letalidade são altas, mas alguns animais 
podem recuperar-se (Monlux, et ai. 1953, Vickers et ai. 1960, 
Peckham et ai. 1972). ' 

Os achados de necropsiá são relacionados ao sistema 
respiratório e consistem basicamente de edema e enfisema 
pulmonar (Monlux et ai. 1953, Peckham et ai. 1972, Doster 
et ai. . 1978). São observadas numerosas bolhas de ar no 
mediastino, que, em alguns casos, estendem-se até o tecido 
subc.utâneo do tórax e pescoço (Wilson 1973, Monlux et ai. 
1953). Os pulmões não colapsam quando a cavidade torácica 
é aberta, permanecendo acentuadamente distendidos por 
ar (Hill & Wright 1992) e com consistência bofrachenta 
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. (Peckham et ai. 1972). Na superficie de corte, os lóbulos 
pulmonares estão firmes, vermelhos e separados uns dos 
outros por edema nos septos interlobulares (Gibbons 1962). 
Uma consistência "cárnea" é descrita em alguns casos 
(Monlux et ai. 1953). 

Microscopicamente, os septos interlobulares estão 
distendidos por edema e enfisema, e os septos alveolares fi­
cam acentuadamente espessados por células inflamatórias, 
principalmente macrófagos e linfócitos, embora ocorram tam­
bém alguns neutrófilos (Doster et ai. 1983). Há acentuada 
hiperplasia de pneumócitos tipo 11, o que dá ao órgão um 
aspecto glandular (Gibbons 1962), e formação de membra­
nas hialinas (Monlux et ai. 1953). Nos casos mais avançados, 
pode-se notar fibrose nos septos alveolares (Wilson 1973). 

No presente trabalho, descreve-se um surto de intoxica­
ção por batata-doce (lpomoea batatas) mofada em bovinos no 
Rio Grande do Sul. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Os dados epidemiológicos e clínicos foram obtidos durante três 
visitas à propriedade onde ocorreu o surto de intoxicação por batatas­
d o ces mofadas. Dois animais foram necropsiados nessas 
oportunidades, e fragmentos de vários órgãos foram colhidos de 
cada animal e processados rotineiramente para histopatologia, com 
coloração pela Hematoxilina e Eosina (HE). Espécimes de batata-doce 
foram coletados e examinados pelo Laboratório de Pesquisas 
Micológicas (LAPEMI) da Universidade Federal de Santa Maria. Para 
isolamento e identificação dos agentes do mofo, seguiu-se 
metodologia preconizada (Nelson et ai. 1983), suspendendo-se 
porções de batatas contendo colônias fúngicas em água destilada 
estéril, inoculando-as em meio de Nash-Snyder e incubando-se a 28 
graus centígrados. 

RESULTADOS 
Epidemiologia 

Os casos ocorreram em uma pequena propriedade rural 
do município de São Vicente do Sul, no Rio Grande do Sul, 
onde havia 23 bovinos (12 vacas, 6 novilhas e 5 terneiros) 
mestiços ou cruzas de Holandês e de Jersey, utilizados prima­
riamente para a produção de leite. Os bovinos eram manti­
dos em campo nativo e recebiam diariamente uma pequena 
suplementação com raízes de mandioca. Em 8 de setembro 
de 2002, uma carga de batata-doce foi jogada em um piquete 
para a alimentação dos 23 bovinos. Essas batatas tinham sido 
julgadas impróprias para consumo humano e eram armazes 
nadas em um galpão. As batatas estavam visivelmente mofa­
das (Fig. 1 ), e um cheiro forte característico exalava do interi­
or do galpão. Os 23 bovinos tiveram acesso irrestrito à 
suplementação de batata-doce, mas o proprietário não sou­
be informar quanto cada um consumiu, embora tivesse nota­
do que, enquanto muitos animais ingeriam a batata avida­
mente, alguns poucos evitaram seu consumo. No dia seguin­
te ao fornecimento das batatas-doces (9 de setembro), dois 
animais apresentaram sinais clínicos respiratórios e morre­
ram em 1 O de setembro. Em 19 de setembro, o proprietário 
forneceu novamente as batatas-doces aos bovinos. Dessa vez, 
mais três bovinos adoeceram cerca de um dia após o início 
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Fig. 1. Espécime de batata-doce (/pomoea batatas) retirada do galpão . 
Observa-se o mofo, em parte branco e em parte enegrecido , 
recobrindo a superfície do tubérculo. 

da ingestão. Uma vaca morreu 4 dias após o início da ingestão 
(23 de setembro) e foi necropsiada. Em 24 de setembro (5 
dias após o início da ingestão das batatas-doces), um bezerro 
de um ano apresentou acentuados sinais clínicos respiratóri­
os e foi sacrificado para necropsia. Nessa ocasião, foi tam­
bém examinada uma vaca de 3 anos que apresentava sinais 
clínicos semelhantes; essa vaca recuperou-se e estava normal 
quando foi examinada uma semana após. 

Sinais clínicos 
Os sinais clínicos foram semelhantes para todos os bovi­

nos afetados e incluíam dispnéia (respiração laboriosa e ab­
dominal), taquipnéia (média de 120 movimentos respiratóri­
os por minuto), pescoço estendido com cabeça baixa (Fig. 2) 
e dilatação ritmada das narinas. 

Achados de necropsia e histologia 
As alterações encontradas na necropsia foram notavel­

mente semelhantes. Os pulmões não colapsaram quando a 
cavidade torácica foi aberta , estavam acentuadamente 
distendidos por ar e tinham consistência borrachenta . 
Enfisema subpleural e intersticial era proeminente e carac­
terizado por fileiras de bolhas de ar que delineavam esses 
locais. Na superfície de corte, os lóbulos pulmonares eram 
firmes e vermelhos. Um pontilhado branco multifocal con­
trastava com a coloração rósea normal , dando um aspecto 
levemente moteado ao órgão. Os lóbulos e ram separados 
uns dos outros por material gelatinoso amarelo (edema) nos 
septos interlobulares (Fig. 3). Materia l semelhante podia ser 
observado ao redor dos brônquios e bronquíolos, separan­
do essas estruturas do parênquima adjacente. No interior 
da traquéia e dos brônquios, havia acentuada quantidade 
de espuma branca . 

Os linfonodos mediastínicos estavam aumentados devo­
lume, suculentos ao corte e tinham a co1tica l espessada por 
tecido branco-amarelado nodular (hiperplasia reacional) . Nó­
dulos brancos de 2 a 3 mm de diâmetro (hiperplasia folicular), 

Fig. 2. Bovino com sinais clínicos respiratórios associados à ingestão 
de batata-doce (lpomoea batatas) mofada . Este animal apresen­
tava dispnéia, taquipnéia e mantinha o pescoço estendido e ca­
beça abaixada. 

salientes na superfície da polpa vermelha, foram também 
observados no baço. 

Microscopicamente, o aspecto do pulmão dos bovinos 
necropsiados era também praticamente idêntico. Os septos 
interlobulares estavam distendidos por edema e enfisema (Fig. 
4), e os septos alveolares intensam ente espessados por 
fibroblastos, células mononucleares, alguns neutrófilos e 
edema . O epitélio dos bronquíolos terminais e duetos 
alveolares estava hiperplásico e hipertrófico: o revestimento 
dessas últimas estruturas por esse tipo de epitélio dava um 
aspecto adenomatoso a áreas focais do pulmão (Fig. 5). Gran­
de número de pneumócitos descamados (ocasionalmente for­
mando sincícios) e alguns macrófagos eram observados na 
luz das vias aéreas e dos alvéolos, e membranas hialinas eram 
vistas revestindo a luz alveolar. Hiperplasia reacional foi ob­
servada nos linfonodos e baço. 

Fig. 3. Superfície de corte do pulmão do bovino co m ede ma e 
enfisema pulmonar associada à ingestão de batata-doce (/pomoea 
batatas) mofada . Observe a ace ntuada distensão dos septos 
interlobulares por material gelatinoso e amarelo . 
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Fig. 4 . Aspecto submicroscópico do pulmão do bovino com edema e 
enfisema pulmonares associados à ingestão de batata-doce 
(lpomoea batatas) mofada. Observe a acentuada distensão dos 
septos interlobulares e o aspecto adenomatoso do órgão . HE , 
obj. 2,5. 

Fig. 5. Aspecto microscópico do pulmão do bovino com edema e 
enfisema pulmonares associados à ingestão de batata-doce 
(/pomoea batatas) mofada. Observe os septos alveolares intensa­
mente espessados por células mononucleares, alguns neutrófilos 
e edema. O epitélio dos duetos alveolares está hiperplásico, o 
que dá um aspecto adenomatoso ao pulmão. Grande número de 
pneumócitos descamados e alguns macrófagos são observados 
na luz dos alvéolos . HE, obj. 25 . 

Micologia 
Desenvolveram-se numerosas colônias de Fusarium sp que, 

após isolamento monospórico, foram transferidas para meio 
de Ágar-Folhas de Cravo (CLA), para avaliação das caracterís­
ticas morfológicas da espécie, e concomitantemente para 
Ágar-Batata (PDA), para observação da velocidade de cresci­
mento e coloração produzida pela colônia. A colônia revelou 
crescimento rápido em PDA, apresentando abundante micélio 
aéreo e formação de esporodóquios de coloração creme. Na 
observação microscópica, a partir da CLA, observaram-se hifas 
septadas, microconídeos esparsos, monofiálides longas e nu-
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merosos macroconídeos fusiformes, com parede espessa e 
célula apical e basal diferenciadas, estruturas compatíveis com 
Fusarium solani. F. oxysporum foi também cultivado em menor 
quantidade. 

DISCUSSÃO 

A epidemiologia, o quadro clínico, as lesões de necropsia e 
os achados histopatológicos observados nos animais desse 
surto são idênticos aos descritos por outros autores para a 
intoxicação por batata-doce mofada e constituem evidências 
circunstanciais que permitem o diagnóstico. A reprodução 
experimental da doença foi tentada em dois bezerros, mas 
os animais recusaram-se a ingerir os tubérculos . Isso ocorreu 
porque, por ocasião do início do experimento, as batatas­
doces mostravam alto grau de decomposição e exalavam for­
te odor. 

O fornecimento de batatas-doces aos bovinos é um hábi­
to comum em muitas partes do mundo, inclusive na região 
central do Rio Grande do Sul. Nessa região, que é grande 
produtora de batata-doce, os animais pastejam em campo 
nativo e são suplementados periodicamente com raízes (prin­
cipalmente mandioca) e tubérculos (principalmente batata­
doce). Embora essa seja uma prática freqüente, os produto­
res e os veterinários da região afirmam ser a primeira vez 
que viram um surto de doença respiratória associada à 
ingestão de batata-doce . Além disso , os produtores relatam 
que a contaminação da batata-doce por fungos é um aconte­
cimento raro na região e que provavelmente tenha aconteci­
do em virtude da elevada precipitação pluviométrica ocorri­
da no município, no inverno de 2002. 

A grande maioria dos casos ele pneumonia intersticial que 
ocorre associada à ingestão de batata-doce é causada pela 
contaminação por F. solani. Entretanto, F. jimbriata (Wilson 
1973) e F. oxysporum, dentre vários outros fungos (Wilson 1973, 
Hill & Wright 1992), já foram isolados ele batatas-doces em 
alguns surtos. Batatas-doces contaminadas por F. so/ani pro­
duzem várias toxinas capazes de causar lesão pulmonar em 
bovinos, ratos, coelhos e cobaias. Essas toxinas são agrupa­
das sob a denominação "fator de edema pulmonar" ou fitoale­
xinas e incluem 4-ipomeanol, ipomeamarone e ipomeamaro­
nol (Boyd & Wilson 1972, Wilson 1973, Boyd et ai. 1973, Wood 
& Huang 1975, Hill & Wright 1992, Rivero & Feed 1993). Bata­
tas contaminadas por outros fungos, como F jimbriata, me­
nos comumente isolados de batatas-doces, podem produzir 
ipomeanine, ácido b-furóico e ácido batático, toxinas que 
parecem não exercer efeito sobre o pulmão (Wilson 1973). O 
ipomeamarone têm importante ação antimicrobiana e anti­
helmíntica (Wilson 1973) e é sintetizado principalmente quan­
do há contato da batata-doce com certas substâncias quími­
cas (p. ex., cloreto de mercúrio e iodoacetato), destruição 
mecânica do tubérculo ou ataque por insetos (p. ex., Myzus 
persicae) (Wilson et ai. 1970, Hill & Wright 1992, Medeiros et 
ai. 2001). 

As lesões macroscópicas e histológicas constituem uma 
característica bastante distinta da intoxicação por batata-doce 
mofada e, quando associadas aos dados epidemiológicos, 
permitem o diagnóstico da intoxicação (Dungworth 1993). 
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Entretanto, existem várias outras causas de pneumonia 
intersticial que produzem lesões notavelmente semelhantes 
às aqui descritas. Essas condições são agrupadas sob a deno­
minação geral de "pneumonia intersticial atípica" (PIA). Em­
bora essa alteração tenha sido útil no passado, quando vári- , 
as causas de PIA ainda não eram conhecidas (Dungworth: 
1993), o termo tende a ser abandonado, pois essas pneumo­
nias não são mais consideradas atípicas, e não raro se encon­
tram referências de "casos típicos de PIA'' (López 1998). 

Dentre as várias causas de PIA, que conseqüentemente 
são os diagnósticos diferenciais da intoxicação por batata­
doce mofada, incluem-se: alveolite alérgica extrínseca 
(pneumonite de hipersensibilidade) (Kerr & Linnabary 1989), 
edema e enfisema pulmonar agudos dos bovinos (fog fever) 
(Blood 1962, Moulton et ai. 1963, Blake & Thomas 1971), 
síndrome de reinfecção (hipersensibilidade a Dictyocaulus 
viviparus) (Hyslop 1969, Kerr & Linnabary 1989), alergia ao 
leite (Kerr & Linnabary 1989), intoxicação por hortelã-púr­
pura (Perillafrutescens) (Kerr et ai. 1986), inadefra-fedorenta 
(Zieria arborescens) (Mundy 1968), Brassica spp (Lopéz 1998) 
e Lolium perenne contaminado por Acremonium lolli (Pearson 
et ai. 1996), inalação de gases de esterco [sulfeto de hidro­
gênio (H2S), amônia (NH3) e dióxido de hidrogênio (NO2)] 

(López 1998) e de outros gases (óxido de zinco) (Kerr & 
Linnabary 1989). Na Austrália, ovinos desenvolvem edema 
pulmonar acentuado seguido de morte após ingerirem uma 
espécie de hortelã (Salvia reflexa) que contamina lavouras 
de cevada e trigo (Wilson 1973). Na Nova Guiné, suspeita-se 
que alguns surtos de pneumonia intersticial idiopática em 
humanos possam estar relacionadas ao 4-ipomeanol oriun­
do da ingestão de batata-doce contaminada por Fusarium 
solani (Wilson 1973, Low et ai. 1993). 

A patogenia da intoxicação por batata-doce mofada é 
semelhante à das outras causas de pneumonia intersticial e 
consiste basicamente da geração de radicais livres no inte­
rior dos pneumócitos tipo I e das células epiteliais 
bronquiolares, culminado na morte dessas célula. (Li & 
Castleman 1990, López 1998). Quando chega ao pulmão, o 
4-ipomeanol é ativado em potentes substâncias 
pneumotóxicas através de enzimas (oxidases) de função mis­
ta (Wilson et ai. 1978, Hill & Wright 1992). Além da perda 
dos pneumócitos, 4-ipomeanol causa edema pela destrui­
ção das células endoteliais, o que, conseqüentemente, leva 
à formação de membranas hialinas (Doster et ai. 1978, Li & 
Castleman 1990). Com o passar das horas, os pneumócitos 
tipo II iniciam a divisão celufar, proliferam em grande quan­
tidade e revestem os alvéolos pulmonares, dando o aspecto 
histológico adenomatoso, típico do pulmão dos animais 
afetados (Schiefer et ai. 1974, Li & Castleman 1990). Nos 
bovinos que não morrem, ocorre acúmulo de células infla­
matórias, predominantemente macrófagos, e proliferação 
de fibroblastos no espaço intersticial (Monlux et ai. 1953). 
Atualmente, esse tipo de condição é conhecida, em bovinos 
e em outras espécies, como síndrome da angústia respira­
tória do adulto (SARA), em uma analogia à condição clínica 
comumente descrita em seres humanos (López 1998). Na SARA 
humana, que é considerada o resultado clinicopatológico final 

da lesão alveolar aguda, é descrita a seguinte seqüência de 
eventos. Ocorre dano das paredes dos capilares alveolares 
mediado por radicais livtes liberados pelos leucócitos; a le­
são e.ndotelial causa um aumento na permeabilidade 
vascular, levando a edema intersticial e, posteriormente, 
alveolar. Em meio ao líquido perdido para luz alveolar, esca­
pam também outras proteínas, incluindo fibrina, que se 
deposita na parede alveolar, formando as membranas 
hialinas (Kobzik 1999). 
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